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Relatório de Gestão 

 

Comentário do Gestor 

 

Durante o mês de março, enquanto o mercado se preparava para mais uma alta FOMC, diversos dados divulgados 

a respeito da economia norte-americana se mostraram melhores do que o esperado. Devido à cautela com a 

possibilidade do FED se apresentar mais preocupado com o superaquecimento da economia e consequente viés 

mais austero, as treasuries de 10 anos americanas alcançaram seus patamares mais elevados desde 2014, 

levemente acima de 2,60%. Desta vez, porém, as altas nas taxas estrangeiras não foram suficientes para impedir a 

continuidade do otimismo local, que, após apenas um leve repique, voltaram à trajetória de propensão ao risco que 

vinham apresentando. 

No mercado local, os dados de inflação continuaram surpreendendo positivamente. Mês após mês, vemos o recuo 

expressivo da inflação enquanto a atividade demonstra imensa dificuldade em apresentar recuperação. Neste 

cenário, abre-se espaço para nova aceleração no ritmo de cortes na SELIC, que deve ser reduzida em 100bps em 

abril. 

Em relação ao fundo, os principais resultados vieram das operações de Renda Fixa. Nossa posição em Juros reais 

continuou se beneficiando da expectativa de cortes mais profundos pelo Banco Central, cada vez mais em linha 

com nosso cenário de taxas abaixo de 5% até o final do ano. Além disto, algumas operações de arbitragem de juros 

e inflação implícita também foram favoráveis, apesar de ainda não ter sido possível realizar os ganhos. 

Quanto ao mercado de Equity, observamos uma pausa na alta iniciada em meados de dezembro no Índice 

IBOVESPA. Acreditamos que grande parte da alta justificada pela compressão de juros já ocorreu, e que 

movimentos mais fortes demandariam uma melhora no resultado operacional das companhias, algo que deve se 

materializar de forma mais lenta que esperada pelo mercado. Seguimos acreditando que uma realização um pouco 

mais forte geraria um melhor ponto de entrada na bolsa do ponto de vista risco/retorno. A recuperação econômica 

ainda segue muito dependente da aprovação da Reforma da Previdência e da baixa aversão ao risco observada no 

mercado internacional. O Setor de Metais e Mineração foi o destaque do mês apresentando queda significativa, 

respondendo à baixa no preço das commodities, como Minerio de Ferro e Laminados na China.     

Sobre o desempenho da carteira de ações, o destaque positivo foi a alta das ações de Fibria em relação à Suzano - 

o mercado de Celulose tem se mostrado mais forte que o esperado pelos analistas o que tem proporcionado uma 

recuperação de preço mais intensa. Do lado negativo, as ações de CCR e Ecorodovias tiveram performance aquém 

do nosso basket de Shopping Malls. Seguimos acreditando no cenário de recuperação no tráfego nas rodovias 

pedagiadas e bastante otimistas com as oportunidades de crescimento no setor. Também adicionamos ações do 

Bradesco contra Banco do Brasil, acreditando que o desconto do BB deveria ser maior, dada a expectativa de 

recuperação de lucros no Bradesco. 
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Desempenho 

 

 

 

 

  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano 
12 

meses 

Acum. 

Fdo. 

2017 0,83 2,58 1,37          4,84 16,54 64,73 

%CDI 76 297 130          160 120 133 

2016 1,00 1,23 4,83 1,08 1,40 1,75 1,18 0,90 1,50 0,99 0,84 1,01 19,14 19,14 57,12 

%CDI 95 122 416 102 127 151 106 74 135 94 81 90 137 137 129 

2015 1,16 0,88 1,12 1,51 1,59 -0,56 0,67 1,42 -2,89 2,80 1,18 2,34 11,69 11,69 31,88 

%CDI 125 107 108 160 161 - 57 129 - 253 112 202 88 88 121 

2014 1,04 1,49 1,15 1,34 1,33 0,93 0,82 1,48 1,70 1,54 0,76 1,03 15,64 15,64 18,08 

%CDI 125 191 151 165 155 114 87 172 189 163 91 108 145 145 155 

2013 - - - - - - - - - - - 2,11 2,11 - 2,11 

%CDI - - - - - - - - - - - 270 270 - 270 
 

*Início do fundo: 29/11/2013. A rentabilidade informada é líquida de taxa de administração e performance, mas não é líquida de impostos. 
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Atribuição de Performance 
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1,05% 

0,26% 

0,19% 

0,12% 0,03% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

-0,04% 

-0,23% 

1,37% 

0,0%

0,2%

0,4%

0,6%

0,8%

1,0%

1,2%

1,4%

1,6%

1,8%

C
D

I

J
u

ro
s
 R

e
a
l

T
ra

v
a
 J

u
ro

s

In
fl
a
çã

o
 I
m

p
líc

it
a

M
o

e
d

a
s

D
ir

e
c
io

n
a
l J

u
ro

s
 D

I

O
u

tr
o

s

T
ra

v
a
 d

e
 I
n

fla
çã

o

D
ir

e
c
io

n
a
l B

V
S

P

L
o

n
g

&
S

h
o

rt

C
u

s
to

s

T
O

T
A

L

 

YTD – 2017 
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Características 

Classificação Anbima  Multimercado Macro 

Classificação CVM  Multimercado 

CNPJ  18.908.578/0001-06 

Início do Fundo  29/11/2013 

Público Alvo  Investidores em geral 

Taxa de Adm.  1,50% a.a.* 

Taxa de Performance  20% do que exceder o CDI 

Benchmark  CDI 

Aplicação Mínima  R$ 10.000,00  

Movimentação Mínima  R$ 100,00  

Aplicação  Cotização em D0** 

Resgate 
 Cotização em D+1**   

 Pagamento em D+2**  

* A taxa de administração máxima paga pelo Fundo, englobando a taxa de administração acima e as 

taxas de administração pagas pelo Fundo nos fundos em que poderá eventualmente investir será de 

1,75% a.a. 

**Dias úteis 

Performance Fundo CDI 

Retorno últimos 12m 16,54%      120% 

Retorno últimos 24m 35,19%      120% 

Retorno desde o início 64,73%      133% 

Volatilidade Anualizada 2,88%  

Sharpe anualizado 0,71  

Maior retorno mensal                  4,83% (Mar./2016) 

Menor retorno mensal                 -2,89% (Set./2015) 

Meses acima do CDI 29 

Meses abaixo do CDI 11 

Meses positivos 38 

Meses negativos 2 

PL em 31/03/2017 R$ 175.010.027,25 

PL Médio (últimos 12m) R$ 107.314.405,88 
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Mirae Asset Global Investments (Brazil) 

Rua Olímpiadas, 194/200 – 12º andar, CJ 121 
Vila Olímpia - São Paulo – SP – CEP: 04551-000 

 
 

 

RENTABILIDADE PASSADA NÃO REPRESENTA GARANTIA DE RENTABILIDADE FUTURA. A RENTABILIDADE DIVULGADA NÃO É LÍQUIDA DE 

IMPOSTOS. FUNDOS DE INVESTIMENTO NÃO CONTAM COM A GARANTIA DA INSTITUIÇÃO ADMINISTRADORA, DO GESTOR DA CARTEIRA 

OU DO FGC - FUNDO GARANTIDOR DE CRÉDITOS. LEIA A LÂMINA DE INFORMAÇÕES ESSENCIAIS E O REGULAMENTO DO FUNDO ANTES 

DE INVESTIR. A lâmina e o regulamento estão disponíveis em http://www.miraeasset.com.br . As informações contidas neste relatório foram 

produzidas pela Mirae Asset Global Investimentos (Brasil) com o objetivo exclusivo de fornecer informações e projeções macroeconômicas. 

Este relatório não deve ser entendido como instrumento de comercialização, reprodução, participação em estratégia de negócios ou 

compra/venda de ativos financeiros. As fontes são consideradas confiáveis e de boa fé, mas nenhuma representação ou garantia é dada acerca  

de sua exatidão, integralidade ou precisão. A Mirae Mirae Asset Global Investimentos (Brasil) não se responsabiliza por decisões de investimento tomadas com base nos dados aqui 

divulgados. Todas as opiniões e estimativas contidas constituem nosso julgamento relevante nesta data e estão sujeitas a alteração sem prévio aviso. Este fundo poderá apresentar 

perdas de capital investido em decorrência da sua política de investimento. Este fundo pode estar exposto a significativa concentração em ativos de renda variável de poucos 

emissores, com os riscos daí recorrentes. Este fundo utiliza estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Este fundo utiliza estratégias que 

podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de 

aportar recursos adicionais para cobrir o prejuízo do fundo. Não há garantia de que este fundo terá o tratamento tributário para fundos de longo prazo. 

http://www.miraeasset.com.br/

